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ADMilSTRACIOII.

T E X I D Ó  Y  P A R E R A
6 , P I N O ,  6 ,

BARCELONA.

PUNTOS DE SUSCIUCION
B A R C E L O N A .

En la Administración, 6, Pino, 6, y  en 
las principales librerfas.

M A D R ID .

San Martin. Puerta del Sol, 6, y  en el 
resto de España y  Americas en casa 
de todos îos corresponsales de Texi- 
dó y  Parera.

P A R I S .

C . Borrani, Rue Saints Pères, 9 y  Ha­
vas Fabra, place de ia Bourse, 8.

L O N D R E S

Eug. iMicoud &  C.* 13g, Fleet Street. 
F. C .

M I L A N
Para toda la Italia, Fratelli Dumolard.

Pedidos y  reclamaciones á la Adminis­
tración, 6, Pino. 6, Barcelona.

Pueden hacerse las suscriciones desde 
fuera, dirigiéndose á la Admmistra- 
cion y  acompañando su importe en 
sellos de correo.

PERIÓDICO POLÍTICO JOCO-SÉRIO

S E  P U B L I C A  A  L O  M E N O S  U N A  V E Z  C A D A  S E M A N A

PRECIOS Je SÜSCßlGIOl
B A R C E L O N A .

Tres meses.....................................  8 Rs.
Seis meses........................................16 »
Un año.............................................3 2 »

P R O V I N C I A S .
Seis meses....................................... ao »
Un año............................................4» •

U L T R A M A R  Y  E S T R A N J E R O .

Seis meses....................................... 4°  *
Un año.....................................  . 80 1

n Cm e r o  s u e l t o  c o r r i e n t e ,

E n  B a r c e l o n a ,  4  C U A R T O S .
En el reilo ¿e E^pm, 15 C s .  d e  P t a .

NÚMERO ATRASADO,

En l«át lspai'19, 25  G é n t s .  d e  P e s e t a .

KEUALOS k LOS SRES. SüSCRlTORES
Todos los suscritores recibirán el nú­

mero envuelto en una elegante eu- 
bíerta, pape! de color, conteniendo 
un extenso catálogo de las últimas 
novedades bibiiográñcas.

Además,veriñcándose la suscricion por 
I año, pueden obtenerse las ventajas 
siguientes;

i . ‘— Rebaja de un 10 por 100 sobre to­
das las obras que publiquen ó admi­
nistren los Sres. T e iid ó  y  Parera.—  
6, Pino, 6, Barcelona.

*.*— Regalo del AlmanJique de h M o s ­
ca, que se publicará á ñn de año.

Á NUESTROS CORRESPONSUES.
E l próxim o númaro de L A  M OSCA será Terdad»ra- 

mente notable.
La lám jn » encomendada á  uno de nuestros megorss 

a.TiisUíSraldrápor írtínta: perteneciendo por sa forma y 
fondo al género de las que el público acepta bien y  ago­
ta en pocas horas.

Por lo tanto preparamos de dicho número un tira je 
trM  T e c e s  mayor iju.e el acostumbrado.

ASÍ pues el que no quiera carecer de ellos, puede des­
de luego anticiparnos e l aumento de pedido que estime 
conTOcienle, en U  segundad  de que a su vista h4 do 
agradajaraos este anticipada aviso.

L A  A D M IN IS T R A C IO N .

E l  v ie r n e s  d e  la  s e m a n a  p a s a d a  c o n s t i t u ­
y ó s e  e n  la  I m p r e n t a  d e  e s t e  p e r ió d ic o ,  e n  la  
l i t o g r a f ía  d o n d e  s e  t ir a n  l a s  p r e c io s a s  lá m in a s  
q u e  v e n im o s  p u b l i c a n d o  y  p o r  ú l t im o  e n  la  
A d m in is t r a c ió n  d e l  m is m o ,  6 ,  P in o ,  6 ,  e l 
J u z g a d o  d e  p r im e r a  in s t a n c ia  d e l  d is t r i t o  d e l  
P in o  d e  e s t a  c iu d a d ,  p a r a  in c a u t a r s e  y  s e c u e s ­
t r a r  l o s  e je m p la r e s  d e l  n ú m . i 5 q u e  s e  p u ­
b lic ó  h a c e  SEIS s e m a n a s .

E l  r e s u l t a d o  d e  e s t a  d i l ig e n c ia  ju d ic ia l  l le ­
v a d a  á  c a b o  p o r  e l S r .  J u e z  d e  a q u e l  d is t r i t o  
D .  J o a q u ín  L ó p e z  X i c o y  e n  p e r s o n a ,  f u é  a p o ­
d e r a r s e  d e  lo s  e s c a s o s  e je m p la r e s  d e  d ic h o  n ú ­
m e r o  i 5 q u e  h a b ia  e n  l a  A d m in is t r a c ió n  e n  
a q u e l  m o m e n t o .

L u e g o  h e m o s  s a b id o  q u e  d ic h a  r e c o g id a  
l l e v ó s e  á  c a b o  a l  d ia  s ig u ie n t e  e n  t o d a s  la s  
l i b r e r í a s ,  C e n t r o s  d e  s u s c r ic io n ,  k io s k o s  y  d e ­
m á s  p u n t o s  d o n d e  s e  e x p e n d e  L a  M o s c a .

I g n o r a m o s  e l  r e s u lt a d o .
L a  a n o m a l ía  d e l  p r o c e d im ie n t o ,  a s i  c o m o  la  

f o r m a  y  t ie m p o  e n  q u e  s e  l l e v ó  á  c a b o  d ic h a  
d i l ig e n c ia ,  h a  l la m a d o  l a  a t e n c ió n  d e  n u e s t r o s  
c o le g a s  e n  l a  p r e n s a ,  d e  lo s  a m ig o s  y  d e l 
púb '^ ico e n  g e n e r a l  h a c ia  e s ta  m o d e s t a  c u a n t o  
v a l ie n t e  p u b l ic a c ió n  q u e  c o n  é x i t o  c r e c ie n te  
te n e m o s  e n tr e  m a n o s .  A s í  p u e s  la s  v is i t a s  
p e r s o n a le s  d e  n u e s t r o s  a m ig o s ,  c o m o  lo s  
s u e lt o s  q u e  n o s  d e d ic a n  l o s  p e r ió d ic o s  y  la s  
in n u m e r a b le s  c a r t a s  q u e  a n im á n d o n o s  y  o fr e ­
c ié n d o n o s  v a l i o s o  a p o y o  l le g a n  e n  p r o f u ­
s ió n  á  n o s o t r o s ,  n o s  p o n e n  e n  e l  c a s o  d e  
m a n if e s t a r  á  to d o s  d e s d e  a q u í ,  y a  q u e  p a r t i ­
c u la r m e n t e  á  c a d a  u n o  n o s  e s  im p o s ib le ,  
n u e s tr o  r e c o n o c im ie n t o  m a s  p r o f u n d o .

N i n g ú n  c o m e n t a r io  m á s  a l  h e c h o .
E l  a s u n t o  e s t á  s u b - ju d ic e .

L a  R e d a c c i ó n .

C RO NICA  POLITICA.
;Psit! M u ch o  silencio!
N o  hagan ustedes el m en or ru id o .
Q u «  no se m ueva un a  m osca.
Iva política duerm e, com o d icen  lo s  corresponsales 

cu an d o  tien en  pereza de escribir.
N o  la despertem os porque su  despertar podria ser 

h orrib le, terrible, pavoroso.
H ab lem os de ella.
M u rm u rem o s si ustedes q u ieren , pero en voz baja, 

m u y baja, tan baja, q u e apenas las palabras puedan 
ser oidas p o r las orejas, p a rien ia s  de la boca q u e las 
p ron u n cíe.

Pásenm e ustedes por ese parentesco co la tera l 6 de 
afinidad, ó  com o ustedes q uieran  calificarlo .

L a  política duerm e, descansa, está echada.
¡A h ! ¡qué lástim a q u e no la  echen  para siem pre!
M e conform arían  p o r de pron to con  q u e echáran 

á los políticos de actualidad  q ue, racion ista s  aye r  de 
la  com pañ ía, h o y  son prim eros actores con r a d o n  
doble.

¿Les parece á ustedes q u e les echemos?
P u e s  den los ustedes p o r echados.
¿Q uieren  ustedes q u e revoque ¡a sentencia?
P u e s ,., desechados!
O h! adm irable lóg ica  de la  palabra! L o  m ism o 

vien e á significar, antepóngasele, ó  no, la palabra ífeí.
E l  des  sobra; pues fuera des.
E s  decir, no dés.
N o  des, lector, y  en cam bio p id e  m u ch o, q u e el 

q u e pide a lgo  pesca á la  postre.
Y  sin o, ah í tienes a l pu eblo  español.
H a pedido econ om ías y  se han h ech o ... lo s  pasos 

para q u e se crea que van  á hacerse.
H a pedido e l restablecim ien to del ju rad o  j 'y a  que­

da restab lecid o... e l p rin c ip io  de q u e a l fin  seria bue­
no q u e se restableciera.

H a pedido e l reinado de la  m oral y  efectivam ente 
h ay m ucha en E sp añ a, de cu ya  sáyia se a li­
m entan unos cuantos m illo n es de gu san os de oficina.

P o r  ú ltim o, ha pedido el p u eb lo  español el ad ve­
nim iento de la  justicia  y eso es lo  ú n ic o  que no ha 
podido con seguir, porque la  ju sticia  m u rió  con  el 
últim o idem  de A r a g ó n ,  D. Juan  de L a n u za , pero 
en cam b io  A lo n so  M artín ez ha sido n om brado m i­
nistro del ram o.

P o r todas estas razon es que son la  crón ica  política 
de la  época, pide, lector, lo  q u e q uieras, n o  te canses

de pedir en todo« los tonos, q u e en E spaña el que 
pide y  pide con insisten cia , tien e a l m enos la con so­
ladora seguridad de co n segu ir absolutam ente nada 
de lo q u e pide.

E l  go b iern o  fusion ista  está siem pre dispuesto á es­
cuchar la vo z del p u e b lo . E so  si; pero la crón ica p o ­
lítica del dia queda reducida, com o siem pre, á 

Prom esas! prom esas! prom esas!
C am elos! cam elos! cam elos!

■ REVISTA P O L ÍT IC A
Quisiera hablar á ustedes 
de alguna novedad, 
por dar á esta revista 
alguna variedad; 
pero esto es imposible 
de algunos dias acá
solo se habla de elecciones y  de descala­
bros que el gobierno sufrirá.

El cielo está rojizo, 
la atmósfera va á arder, 
resuena cada vo!o 
que bota Lucifer; 
y  espera el pobre Práxades 
el fin de este Belen, 
unto á una mesa de dorado pino so- 
jre la cual melancólica luz lanza un 

quinqué.

O yo me engaño mucho,
6 afirmo que hasta aquí 
si no tiembla el misterio, 
el ministerio si.
T a l vez tiembla algún otro, 
pues debe presumir
que si la cosa se pone fea no le quedará 
mas recurso que el ferro-carril,

¡Que trampas se preparan 
del órden á la ¡uz!
¡Si suda la influencia!
¡Si se prodiga el bú!
¡Si juega ese telégrafo!
Mas ¡ay! los Sedos, los Maspons, 
los plañas y  los Valentins nada pueden 
porque el pais sabe donde le aprieta el 
zapato, y  es ya cosa por demas sabida que 
á perro viejo no hay tus tus,

'p-ICA^DURAS.
Hemo-s recib ido la  visita de las siguientes p u b lica  • 

ciones:
L a s N acion alidades  y  L a  vo:{ de las clases pasivas  

de M adrid; y  E l  L ib era l d in ástico , de G ran ada.
Les saludam os cordialm ente, agradecién doles la 

aten ción.

Ayuntamiento de Madrid
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L a  M osca

D ice u n  colega:
« C alm a en la adm ósfera, en e l g o b ie rn o , en eí 

cuerpo electoral, en las oficinas públicas; hasta en 
lo s  periódicos m inisteriales disidentes ha en trado la 
calm a.»

S i, com o generalm ente se dice, despues de la ca l­
ma vien e ¡a tem pestad, ya pueden ustedes, cab alle­
ros, preparar el paraguas.

U n  p o lítico  asegura q u e seria curioso con ocer á 
fondo e l com bate solapado y  artero que en los ú lti­
m os dias han sostenido lo s  m inistros de G racia  y 
Justicia  y  Fom etito.

L o  q u e seria cu rioso  con ocer es lo  que ha ganado 
el país con  este lilip u tien se com bate.

E l  S ig lo  F u tu r o  confiesa q u e la alcan tarilla  es el 
cam in o recto para llegar a l tradicionalism o.

N os servirá  de go b ie rn o  esta d eclaración  y en ad e­
lan te cu an d o veam os aproxim ársenos a lgú n  co rreli­
gio n ario  del co lega, llevarem os el p a ñ u elo  á la 
nariz.

E n  el d istrito de C ieza  a lgu n o s federales pacdstas 
votarán á D . A n to n io  C án o vas del C astillo .

Sepan, pues, los dem ócratas, q u e esos señores no
son repub licanos, ni federales, sin o pftctistas con
los agentes de D . A n to n io  C ánovas.

H a sido d en u n ciad o  en C u b a  el p rim er n úm ero de- 
E l  Relám pago.

Si la  d en un cia  le ocasiona la  m uerte, nunca con
m ayor m otivo  podrán  aplicársele al colega aquellos
versos de la zarzuela:

Cuan presto, ¡ay, mísero! 
cuan presto huyó... 
como un relámpago 
despareció.

L  n periód ico  rep u b lican o  dice q u e la c ircu lar elec­
toral de D . V en an cio  G o n zale z  parece escrita con  la 
falsilla de D . Fran cisco  R o m ero  R o bled o.

P ero  ¿escribe ya con falsilla  D . V en an cio .
P orq u e, según las noticias de los d istritos, supo­

níam os q u e  no había pasado de palotes.

En A lican te  preséntase un señ or G anga aspirante 
á la D iputación.

P ero  es e l caso q u e esta ganga es de la  fam ilia con ­
servadora.

¡Q ué fe liz  debe sentirse el partido  con esia a d q u i­
sición!

Y  ahora m ucho m ás, p o rq u e hace seis meses que 
n o  cae n in gu n a.

V arios eclesiásticos, llen o s de ardor absolutista y  
de espíritu  bélico , p u b lican  u n a  protesta que la  ter­
m in an  con este arranque:

«¡M uera e l progreso, e l lib era lism o  y  la c iv iliza -  
cioti m oderna!»

A p ostaríam os á D . Jaim e, ó  a l m ism ísim o C árlos 
Chapa, sin  riesgo de perderle, q u e este grito  le han 
dado los caritativos clérigos, ten ien d o puesto el c o -  
razon en el cura de S am a C ru z  y  la vista en la cim a 
de Ig u zq u iza .

D elante d e l cuartel de In válidos.
U n  n iñ o  á su  m adre:

M am á, ¿por q u é le  han q uitado los dos brazos á 
este soldado?

— P o rq u e siem pre se estaba m etiendo los dedos en 
las narices.

A l tratar de las elecciones, á'ict E !  L ib e ra l,  ocur­
rieron los in cid en tes del C on sejo ; los recelos más 
Telados y  las am b icio .ies de proceden cia . E s decir, 
ju gó se  a l tira y  aflo ja; ju eg o  sum am ente d ifíc il entre 
m in istros, p o rq u e todos tiran para sí.

E ste d ivertim ien to  pudiera term in ar u n  dia m an ­
teándose unos m inistros á otros. L o  c u a l seria un 
esp ectáculo  cu rioso  y  d ivertido.

Ultima hora.— Se dice 
que la cosa está muy mal: 
que los carlistas conspiran, 
y  á la calle se echarán, 
y  que ha de echarse á la calle 
el partido federal.
La propiedad, la familia, 
la iglesia, la sociedad, 
ia moral y  las costumbres 
y  otras varias cosas más... 
se desplomarán á un soplo 
de .. de... la internacional, 
por lo cual nuestro gobierno 
que es previsor, seguirá... 
íSeguira? ¡ya estamos frescos! 
Dios salve á la sociedad.

C o n tin ú a  en e l olvido  la persecución de la prensa 
p o r los fusionistas.

E je m p lo s a l'can to .

H an  sido llevad os á los tribun ales f / C r o n / j / a  y 
E l  P a ís  de L é rid a , por dos sueltos q u e contienen 
afirm acion es q u e no han gustado al subsecretario  de 
G ob ern ació n .

¡Y a  escam pu'

A h o ra  sabem os q u e la fusión  es obra del S r N a ­
varro y  R o d rigo . *

¡Cosa m ás in verosím il q u e la  fusión!
L a  hace el Sr. N avarro  y  se queda de reem plazo.
L a  fian  am bos M artínez y  se quedan en segun do 

térm ino.

P redica  el^Sr. B alagu er la  buena n u eva  y ,  á sem e­
jan za de M oisés, ni él ni los suyos entran  en la tierra 
prom etida.

U stedes verán com o el desenlace de la fu sión  vá á 
parecer el de un a  com edia de m ágia.

Un escolar incuho y  atrasado 
al mirarse en t i  aula prostcrgado 
lom ó de progresar el gran partido 
en alas de un estudio decidido, 
y  entregóse á los libros de tal suerte 
que en raedio del progreso halló la muerte 
Lector: se mfiere de eso 
que es partido fatal el del progreso

Por varias razones
que no comprendo y  rae esplico.
siguen contentis t t  gordis
en su puesto los ministros.
Está que trina el pais, 
yo también estoy que trino, 
que la pobre España j  yo  
tnneraos ó no, es lo mismo, 
los ministros no se entienden, 
pero bailan... y  al avio.

E l G o b iern o  dice q u e el cu erp o  electoral despierta 
y  se d ign ifica .

¿A  pesar de las can didaturas oficiales? dirá e l país.

A h o ra  se em piezan  á con ven cer lo s  fusionistas de 
q u e la  m in oría  q u e m ás diputados traerá a l C on greso 
será la  conservadora.

<No se habian  con ven cid o  antes?
¡Q u é in o ce n cia  m as ejem plar!

L o  q u e  en  C ieza, en A n teq u era , en Á v iía  y  otras 
m uchas partes, in clu sive  el m inisterio  de la  G ob er­
n ación, sabe todo el m u n do , no lo  sabían los m inis­
teriales.

¡Parece m entira!

U n  candidato vizcnino y  lib era l parece q u e anda 
repartiendo p o r  el d istrito de D u ran go  papeletas con 
su n om bre y  apellido p a r a la  vo tacion , y  q u e con 
cada un a  entrega una peseta a l e lecto r q u e q u ie re  re­
cib irla .

_ E l  S ig io  F u tu r o  hace m al en lla m a r á d ich o  can­
didato el pesetero.

P o rq u e si en D u ran go  todos los electores son del i 
Sr. N oced al, éste puede pedirles la peseta y  el voto.

Términos de ciertas cosa», 
crisis de ciertos gobiernos, 
mitos que reporten palos 
y presupuestos modernos, 
ni son términos, ni crisis, 
ni mitos, ni presupuestos.

Amigos, votadme. 
con celo, con fé, 
subidme, que luego 
la mano os daré.

¿Qué importa.' Un destino 
pescar quiero yo 
que premie mi celo 
oe gran muñidor.
Alia vá mi voto; 
votemos, venid; 
ya el pueblo os aplauda, 
ya silve el país.

Y  aquí brilla un nombramiento, 
brilla allá una credencial,
y  acá una cruz ó dos cruces 
y  un grado ó dos acullá.
Y  las pasiones se encienden 
y  arrecia la tempestad,
y es que se pone en escena 
a Comedia electoral.l

E n  las cercanías de Z aragoza, una cen tella  ha m a - 
lado á una burra.

— H a sido un verdadero m ilagro , decia despues el 
du eñ o del an im al, el q u e se haya salvado el m u lo .

¿Estaba ¡un to  á la burra? le rep licó  uno.
— N o  hom bre; lo habia dejado tom an do un pienso 

en Zaragoza.

P arece q u e el em bajador de Italia  en M adrid no 
ha q u ed ad o m u y satisfecho de la so lu c io n  que e l g a ­
binete Sagasta ha dado al asu n to  del carden al M o ­
re llo , toda vez que e l prelado ha q u ed ad o en dispo­
sición  de repetir lo  d ich o en su ú ltim a pastoral 
cuan tas veces tenga p o r conven ien te.

Y  será m u y capaz de repetirlo  y  el G o b iern o  de 
tolerárselo.

CHARADA.

Es el norabre de un rio mi primera, 
de matrona romana 
el nombre son también dos y  tercera, 
y  negación mí cuarta castellana 
Echan mi prima y cuarta con enojo 
los hombres enfadados, 
y  sin embargo á cuantos infelices 
les libró de miseria y  de cuidadosi*
Mi todo es escritor de gran valía 
que aunque vivió en un siglo ya'lejano. 
es citado hoy en dia 
como modelo de escritor cristiano.

{La solucion en e l próxim o número.

e s t a b l e c im ie n t o

t e x i d ó  y  p a r e r a
e» s * i3STO, e

B A R C E L O N A

JJQYEDADES BlBI^IOgRÁFICAS 

B i b l i o t e c a  d e l  P u e b l o .

Tom os publicados, 

á  i ' 5o  R s .

Torres C aw coí.— «Como se administra iusticia »

Serrano Fatigati.~^EÍ Rayo de lu z.,
C oQ tJD ii»  p e b l ic á i i J o s e  i  T o ld m « ,  c s d «  s e m a n a .

Y o  trabajo para el plato, 
mi propósito es comer, 
toda la gloria de E'paña 
cambio yo por un beefteak.

p r i m e r a  q u e  r e c i b e  e n  B a r -  
S í a n j e f a ?  b i b l i o g r i f l c a s  y

I m p r e n ta  L a  R í h a i u m s a ,  X u d á , i 3,  b a jo * ,

Ayuntamiento de Madrid




